
Separados mas irmãos
Os doces

Do dia 18 a 25 de Janeiro celebra-se o 
Oitavário de Oração pela Unidade dos 
Cristãos. Trata-se de um assunto que a 
todos interessa.

Antes do Concilio Vaticano II, que 
terminou em 1965, existia uma grande 
desconfiança por tudo o que não era 
católico romano. Era proibido entrar 
numa igreja protestante e quem era 
de outra religião estava condenado 
à perdição eterna. O Vaticano II veio 
acabar com esses tempos de polémica 
religiosa e afirmar que todos os que 
crêem em Cristo são irmãos, embora 
vivam separados da Igreja Católica. 
Desde o Concílio até hoje, os vários 
Papas têm-se encontrado em várias 
circunstâncias, sobretudo com o líder 
das Igrejas do Oriente, o patriarca de 
Constantinopla.

Os nossos irmãos na fé
Enquanto os teólogos das várias reli-
giões debatem questões doutrinais, 
todos nós somos convidados a amar 
mais esses nossos irmãos, reconhe-
cendo que podemos encontrar nessas 
comunidades homens e mulheres de 
uma fé profunda e uma caridade ex-
cepcional. 

Uma vez, Jesus afirmou: “Os meus ir-
mãos são todos aqueles que cumprem 
a vontade de meu Pai”. S. Paulo afirmou 
que têm uma fé genuína aqueles que 
na sua vida manifestam caridade, 
alegria, paz, paciência, amabilidade, 
bondade, fidelidade, ternura, mansidão 
e castidade.

Uma mãe verificou que alguns 
doces que guardava numa gaveta 
iam desaparecendo. Ao saber que a
gulosa era a sua pequenina, quis dar-
-lhe uma lição de moral. Disse-lhe:

– Sabias que, quando estavas a 
roubar os doces, mesmo sem eu te 
estar a ver, Deus via-te?

A criança, decididamente, res-
pondeu:

– Sem dúvida.
Mas o certo é que os doces con-

tinuavam a desaparecer. A mãe, 
pacientemente, voltou a dizer-lhe:

– Não sabias já que nesse mo-
mento Deus estava a ver-te?

– Sim, sabia que ele estava ali a 
ver-me.

– E o que é que ele te disse, en-
quanto roubavas os doces?

Inocente, a menina respondeu:
– Disse-me: Estamos aqui ape-

nas os dois, tira um para ti e outro 
para mim!

A criança tinha razão ao sentir 
a presença de Deus como a de um 
grande amigo, que sente alegria 
em vê-la feliz a saborear os doces, 
até porque foram preparados com 
carinho pela sua boa mãe.

Já acabou o tempo em que se 
metia medo  às crianças usando a 
palavra de Deus como se fosse um 
papão que assusta, ou um polícia 
mau que vigia. É hora de lhes falar 
do Deus alegre, amigo de todos, es-
pecialmente dos pequeninos e dos 
pobres. 

Pedrosa Ferreira
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“ A-não-violência: estilo de uma política para a paz”.

Eu sempre serei católico romano. 
Mas reconheço que os meus irmãos 
autênticos são os que  mostram com 
obras que pensam, sentem e agem, 
tendo como referência o Evangelho. 
Por isso, os amo e desejo que um dia 
possamos comungar juntos do mesmo 
pão e beber do mesmo vinho.
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens
MENSAGENS PARA OS JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Deus está apaixonado por nós. Fez- 
-se pequeno para nos ajudar a respon-
der ao seu amor.

 z Um objectivo de todos os dias: 
transmitir um pouco da ternura de 
Cristo a quem precisa.

 z Este é o tempo dos novos mensa-
geiros cristãos: mais generosos, mais 
alegres, mais santos.

 z Onde reina a violência e o ódio, os 
cristãos são chamados a dar testemu-
nho de Deus, que é Amor.

 z Quanto tens Cristo como amigo, 
tens alegria, serenidade, felicidade.

 z É preciso brincar e aprender com 
as crianças, para entender a humildade 
do nascimento de Jesus.

 z A família vive da promessa de 
amor e fidelidade que o homem e a 
mulher fazem um ao outro.

 z Que cada lar cristão seja um lugar 
privilegiado onde se experimenta a 
alegria do perdão.

 z Um pouco de misericórdia torna o 
mundo menos frio e mais justo.

 z A misericórdia é o coração de Deus. 
Por isso, deve ser também o coração 
de cada cristão. 

Advento e Natal em família   ..................1,00 €
Família que reza   ..........................................1,00 €
Maio com Maria   .........................................1,00 €
Rosário Bíblico   ............................................1,00 €
A Virgem falou   .............................................1,00 €
Creio na Vida Eterna   ................................1,00 €
Viver com Deus  ............................................1,00 €
Quaresma em família  ................................1,00 €
70 dias com S. João Bosco  ......................1,00 €
70 dias com Domingos Sávio  ................1,00 €
Falar de Jesus às crianças   ......................1,00 €
As razões da nossa fé   ................................1,00 €
Tempo pascal em família   ........................1,00 €
Conhecer Maria   ..........................................1,00 €
Nem só de pão   ..............................................1,00 €
Os sete sacramentos   .................................1,00 €
Maria Auxiliadora   ..................................... 1,50 €
Eu vi Jesus   ...................................................... 1,50 €
Histórias da Bíblia    .................................... 1,50 €
A beleza da oração  ......................................1,00 €
Virgem do Rosário   .....................................1,00 €
Sorria com os santos   .................................1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................1,00 €
Evangelho popular   ..................................... 1,50 €
Boa noite   .........................................................1,00 €
70 dias com o Papa Francisco   ..............1,00 €
Felizes os misericordiosos  ...................... 1,50 €
Vai em paz   ......................................................1,00 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:

Cavaleiro da Imaculada
Rua Fernandes Tomás, 363
4000-216 PORTO | Telef. 22 536 96 18

Encomendas: Mínimo 5 livros

Cavaleiro da IMACULADA

Agradecemos 
que nos enviem 
donativos para 
pagar este jornal.

DEZEMBRO DE 2016
DESPESA:
102.000 ex. jornal de dezembro nº 993 ................  2.386,80 €
Correio e despachos  ....................................................... 2.250,39 €
Cópia do livro Histórias da Bíblia  ..................................  40,00 €
Santa Missa pelos benfeitores, colectores e leitores ........  10 €   

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaboradores, recebemos 
as seguintes ofertas,que muito agradecemos:
Miragaia - Porto, 5€; Constança Raposo MDR, 45€, Lagoa
(João Castel-Branco Ramos) 179,50€; Paróquia de Fôjo-
-Lobal -Ponte de Lima, 20€; Escuteiros 1352 e Paróquia  
Tamal Sta. Leocádia, 120,20€; Granja - Casa da sagrada 
Família, 21,80€: Tarrio - Paredes Viadores (M. Luísa Aguiar), 
100€; Mirandela (M. Isabel Correia), 30€; Feijó (Teresa
Aguiar), 15€; Vila Verde dos Francos (Matilde Félix), 120€;
Ceira (Ana Caetano), 12€, Nuno Brás Simões, 10€, Carra-
patas, 15€; Aveiro (M. Bolais Mónica), 50€; Proença-a-
-Nova (Avelino Leitão), 85€; Tamengos (Avelino S. Coelho),
20€; Mogadouro (anónima), 250€; Valdigem (Aurora 
Xavier), 30€; Igreja Paroquial Livramento, 60€; Paróquia 
Nogueira Regedoura, 130€; França (Georgina Ramos), 40€;
Telões AMT ( M. Regina Neto), 250€; Oliveira do Douro 
(Julieta Pinto), 60€; Gondalães (Lucinda Teles), 20€; Vla 
Cova à Coelheira  (Inês G. Vougo), 174€; Fajozes VCD,  (M. 
Clarisse), 50€; Febres (M. Amélia Martins), 330€; Gens 
– Foz  do Sousa, 20€; Sabroso de Aguiar (Albina  Anjos), 
100€; PVZ (Ir. Palmira Ribeiro), 22€; Sto. Isidoro-Mafra 
(M. Bernardino), 73€; Paróquia de Sobreiró de Baixo e Vi-
nhais, 50€; Universidade Sénior de Vinhais, 50€; Donelo
- Covas do Douro (M. Araújo), 105€; Carvalhido-Porto, 20€;
Madalena do Pico (M. Pimentel), 30€; Virgílio Guilhoto, 
15€; Maria C. Marques, 5€; Ana Alcoforado Saldanha, 10€;
Oiã (Rosa santos, Maria Coelho e Aristides Coelho, 50€; 
Vale S. Cosme VNF (José Morais), 20€; Aranhas ( Ana Paula
e Laurinda B. Silva), 47,40€; Leiria (Otília E. João ), 38€; 
Frechas (A. Ferreira), 15€; Maria C. Silva, 50€; C. Bonjar-
dim-Casal do Pinhal (Nuno S. Antunes ), 270€; Alcafozes  
(Isabel Ribeiro), 35€; Avarenta (Maria Pereira e dois leito-
res), 20€; Paróquia de Jovim, 10€; Paróquia de Marinhas 
– Esposende, 500€; Beiçudo-Vila Seca (L. Novais), 40€; 
Lavradio (Maria G. Pereira), 44,12€; M. Gabriela Silva, 13€;
Agualva (Externato Nª Sra. Apresentação), 70€; Cacia (José
J. Alves), 50€; Paróquia de Alandroal, 80€; Milheirós de 
Poiares (Iracema Paiva), 10€; Ermesinde (Instituto Bom 
Pastor), 50€; Lisboa (Camila Tavares), 10€; Soalhães (P. 
Magalhães), 4,20€; Aveleda VCD (M. Alice), 20€; Casal 
da Cruz (M. Fátima Martins), 41€; M. Joaquina Riosário, 
100€; Malhada Velha-Bogas, 50€; Romariz (M. Preciosa 
Silva), 10€; Turcifal (Carlos Gomes), 22€; Machico (José 
B. Rodrigues), 15€; Vale Pedro (M. Leonor Rocha), 95,03€; 
Sta. Marinha do Zêzere (A. Silva), 4,20€; Ovil - Baião (M. 
Fátima Carvalho), 30€; Maxial (M. Aldevina Matos), 20€; 
P. Delgada - Açores (M.Medeiros), 15€; Coimbra - Capelania 
S. Coração de Jesus, 40€; Leitores de Requesende (Ana 
M. Ribeiro), 11€; Capela Nª Sra. da Saúde- R. Heroismo 
- Porto, 20€

Chegamos ao fim de mais um ano de trabalho de aposto-
lado com a despesa de 67.600,32€.
Tudo ficou saldado com as ofertas dos nossos Benfeitores.
Elevamos ao Céu as nossas preces em agradecimento a 
Deus e imploramos sobre todos aqueles que colaboram 
connosco nesta Obra de Apostolado da Boa Imprensa  
as bênçãos e a protecção da Imaculada.

Aos nossos leitores

80 páginas - Preço: 1 Euro
Livro a 4 cores em papel couché

Pedidos: Cavaleiro da Imaculada

LIVRO EM DESTAQUE

SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

juan@salesianos.pt
facebook.com/salesianoqueroser



S   RRIA !
Sinceridade

– Eu, quando falo, as pessoas escutam-
me sempre de boca aberta.

– Oh! Deves ser um bom orador.
– Não. Sou dentista.

Ler a sina
– A senhora não quer que lhe leia o futuro?
– Não. Preferia que me lesse o passado.
– O passado?
– Sim, porque me esqueci onde deixei o 

guarda-chuva.

Pai e filho
O pai chama o filho para uma conversa:
– Filho, a tua professora disse-me que, 

dos 20 alunos da turma, tu és o pior.
– Pai podia ser pior.
– Como podia ser pior?
– A turma podia ter 40 alunos.

Decálogo salesiano
A 31 de Janeiro, celebra-se a festa de S. João Bosco, um 
grande educador, fundador dos salesianos. O seu método 
resume-se a três palavras: razão, religião e amabilidade.
A partir da pedagogia salesiana, alguém redigiu este de-
cálogo para os pais.

1. Valorize o seu filho. Quando 
respeitado e amado, o jovem 
progride.

2. Acredite nele. Mesmo os 
jovens mais difíceis têm bon-
dade no coração.

3. Ame e respeite o seu filho. 
Mostre-lhe que está a seu lado, 
olhe-os nos olhos. 

4. Elogie o seu filho sempre que 
puder, mas com verdade. Quem 
não gosta de elogios?

5. Compreenda-o. O mundo de 
hoje é complicado, rude e competi-
tivo. Quem sabe se o seu filho não 
está a precisar de si?

6. Alegre-se com o seu filho. Tanto 
quanto nós, os jovens são atraídos por 
um sorriso. A alegria e o bom humor 
atraem os meninos como o mel.

7. Aproxime-se do seu filho. Viva com 
o seu filho. Conheça os seus amigos. 
Procure saber onde ele vai, com quem 
está. Convide-o a trazer os amigos 
para sua casa.

8. Seja coerente com o seu filho. Não 
temos direito de exigir de nosso filho 
atitudes que não temos. Quem não é
sério, não pode exigir seriedade. Quem 
não respeita, não pode exigir respeito.

9. Prevenir é melhor do que castigar 
o seu filho. Quem é feliz, não sente a 
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Cursos Alpha
Estes Cursos surgiram nos anos

70, em Inglaterra, e têm como 
finalidade despertar a fé nas 
pessoas afastadas da Igreja, rea-
vivando nelas a graça do Baptis-
mo. Já existem no nosso país. Os 
casais reúnem-se para partilhar 
a alegria do Evangelho. Constam 
de 10 sessões e 15 temas.

Ajuda à Igreja que sofre
Esta Fundação da Igreja cató-

lica está activa e busca benfeito-
res que a possam ajudar na sua 
missão de ajudar não só os cris-
tãos perseguidos, mas também 
as populações que passam fome. 

A Etiópia é um dos países mais
beneficiados por esta Fundação. 
Durante o ano de 2016 ajudou 
1.415 famílias afectadas pela fome, 
devido às secas prolongadas.

Bernadette Soubirous
Durante todo o ano de 2016, os

católicos franceses celebraram os
150 anos da entrada da vidente de
Lourdes no Convento de Nevers, 
onde faleceu e são venerados os 
seus restos mortais.

Realizaram-se muitas activi-
dades: conferências, espectácu-
los, celebrações e muitas outras, 
que serviram para reavivar a 
mensagem de Lourdes.

Missionários salesianos
Todos os anos, em Setembro, 

a Congregação salesiana celebra 
em Turim, na basílica de Maria 
Auxiliadora, o envio de missio-
nários para terras de missão. 
Em 2016 foi a 147º Expedição 
Missionária. Todos os anos há 
candidatos a missionários.

A primeira foi organizada 
pelo próprio Dom Bosco e tinha 
como destino a Argentina.

IGREJA VIVA
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necessidade de fazer o que não é direi-
to. O castigo magoa, a dor e o rancor 
afastam os pais dos filhos. Pense sete 
vezes antes de castigar, Nunca com 
raiva.

10. Reze com o seu filho. No princípio, 
pode parecer estranho. Mas a religião 
precisa de ser alimentada. Quem ama 
a Deus, amará também o seu próximo.



Américo nasceu em Galegos (Pena-
fiel) a 23 de Outubro de 1887. Foi o 
oitavo filho de uma família cristã.
Desejou ser padre mas, devido à opo-
sição do pai, seguiu outro caminho.

Esteve empregado no Porto, vi-
vendo como um bom cristão. Emi-
grou depois para Moçambique, onde 
trabalhou dos 18 aos 36 anos.

Quando regressou, quis entrar no 
seminário. Foi ordenado em 1941. O 
bispo, seu amigo, encarregou-o de
cuidar dos pobres famintos e das 
crianças da rua entregues a si pró-
prias. O Padre Américo foi perce-
bendo que era esse o seu campo de 
missão. Assim, dedicou toda a sua 
vida aos pobres e marginalizados.

Pedagogo inovador, fundou as 
Casas do Gaiato, para acolher rapa-
zes da rua; o Património dos Pobres 
para construir casas para as famílias 
desalojadas; o Calvário, em Beire, 
para receber deficientes e doentes 
incuráveis que ninguém quer. Os 
Padres da Rua continuam ainda hoje 
a sua obra.

O CONTO DO MÊS

A chave do céu 
No convento, uma freira estava 

às portas da morte. Antes de entrar 
em agonia, pediu:

– Tragam-me a chave do Céu.
Sem perceberem o pedido, as 

religiosas, a começar pela madre 
Superiora, conversaram para sa-
ber onde encontrar essa chave. 
Umas diziam:

– Deve ser o seu livro de orações.
Foi-lhe apresentado o livro já 

gasto pelo uso, mas ela disse que 
isso não era a chave que preten-
dia. Trouxeram-lhe uma imagem 
do Menino Jesus, de que gostava 
muito, mas também não era isso 
que ela queria.

Uma noviça lembrou-se então
que essa religiosa tinha sido cos-
tureira. Correu à sala de lavores 
e apresentou-lhe o carrinho de 
linhas e a agulha. A agonizan-
te sorriu e ainda conseguiu dizer 
baixinho:

- Essa é a minha chave do Céu.
Era a chave do Céu, porque se 

santificou com o trabalho.

O trabalho é lugar de santidade, 
se feito com amor e competência.

Padre Américo
PROTAGONISTAS

O Padre Américo nasceu há 130 anos e fundou uma obra que 
põe em prática o anúncio do Evangelho aos pobres.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios e 
em toda a parte.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir mensal-
mente. Que Maria Imaculada a todos 
abençoe.

VOLUNTÁRIOS

INTENÇÕES DO PAPA
JANEIRO 2017
PELA EVANgELIzAçãO
Por todos os cristãos, a fim de que, 
fiéis ao ensinamento do Senhor, 
pratiquem a oração e a caridade 
fraterna para restabelecer a plena 
comunhão eclesial, colaborando para
responder aos desafios actuais da 
humanidade.

Quem conhece um lobo, conhe-
ce todos os lobos; quem conhece 
um homem, conhece um homem.

A ciência do ignorante consiste 
em repetir as coisas que os outros 
dizem.

A ignorância é a noite do espíri-
to, uma noite sem lua e sem estrelas.

O primeiro cão tem razões para 
ladrar; os outros ladram para o 
imitar.

As lágrimas dos bons não caem 
na terra, mas no céu, no regaço de 
Deus.

Há homens tais que são traido-
res e parecem leais.

Ganhar um processo em tribu-
nal é adquirir uma galinha e perder 
uma vaca.

Existe uma única liberdade: a 
verdade. Existe uma única escravi-
dão: a mentira.

As dificuldades são como as 
montanhas. Elas só se aplainam 
quando avançamos sobre elas.
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SABEDORIA POPULAR

A Obra da Rua
Para dirigir estas obras contava 

com os padres da Obra da Rua, que 
com ele aprenderam a utilizar a sua 
pedagogia: o espírito de família, o tra-
balho, a responsabilidade, a oração, 
a alegria. 

O Padre Américo divulgava o seu 
pensamento e a sua acção através 
do jornal “O Gaiato”, que ainda hoje 
continua a narrar de uma forma 
modesta o carisma deste padre que 
desejou continuar as obras de Jesus. 

A palavra deste sacerdote inco-
modou o poder político e religioso 
da época, mas ele lutou contra a cor-
rente. Dizia:

-Não leio jornais, não sei nada. 
Tenho um só livro: o Novo Testa-
mento.

O Padre Américo morreu na se-
quência de um acidente de viação, 
em Julho de 1956. Com 69 anos, e 
está sepultado na capela da Casa de 
Paço de Sousa, sede da Obra. 

Está em curso o processo de bea-
tificação e canonização.


